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A Revista Gaúcha de Enfermagem (RGE), há 40 anos, tem adequado seus processos editoriais em atenção às exigências 
da comunidade científica e ao compromisso com a publicação dos resultados de pesquisa, conferindo visibilidade e trans-
lação do conhecimento em diferentes cenários(1), com consequente influência na tomada das decisões que impactam na 
sociedade nos contextos sociais, econômicos, ambientais e de saúde(2).
Nesse sentido, em atenção às diretrizes da SciELO Brasil, a partir do volume 39 (2018), a RGE passa a adotar a modali-
dade de “publicação continuada” (rolling publishing), em consonância com a tendência crescente de periódicos exclusiva-
mente online(3). Esta se caracteriza pela publicação em volumes anuais, sem a numeração de fascículos; por conseguinte, 
os artigos serão publicados conforme forem aprovados.
Os autores, atualmente, estão buscando por periódicos que possam oferecer um tempo mais rápido entre a decisão e a 
publicação dos artigos. Assim, essa modalidade de veiculação do conhecimento por acelerar o processo de comunicação 
da produção científica permite que resultados de estudos inovadores possam atingir mais rapidamente seu público, além 
de subsidiar os órgãos de financiamento e regulatórios acerca dos benefícios dessas pesquisas para a sociedade, sendo 
esse um dos critérios importantes para a concessão de fomentos(2).
Para os editores dos periódicos, a modalidade continuada apresenta características que muitas vezes não são replicáveis na 
sua forma impressa(3), tais como: evitar o acúmulo de artigos prontos que ficam na dependência de outros para o fechamento 
da edição, possibilitar o aumento no número dos artigos publicados por volume, reduzir os custos de impressão, dentre outras.
A publicação continuada favorece as métricas dos periódicos ao possibilitar o abreviamento dos tempos entre sub-
missão e publicação, além de demonstrar o impacto das produções no meio acadêmico e respectivo periódico, atraindo 
assim os pesquisadores.
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